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Nós nascemos fracos, e carecemos de forças; nas-
çèmos desprovidos de tudo, e precisamos dc juízo.

Tudo, de que havemos mister desde o berço, lies é
dado pela educação.

Esta nos vem da natureza, ou dos homens, ou
¦¦Ws cousas

Ó desenvolvimento interno das nossas faculdades
è órgãos é a educação da natureza. O uso que
nos ensinão a faier desse desenvolvimento, é a
educação dos homens; e a acquisição da nossa
própria experiência sobre os objeòtos, que nos
aííectão. é a educação das cousas.

Assim pois, cada um de nôs é formado por trez
qualidades de mestres. O discípulo, em quem essas
(iiyersas lições se contrariarem, será mal educado,
e sempre discordante consigo mesmo; aquelles que
iA»cahirem sobre os mesmos pontos, e se dirigirem
aos jnesmosfins, chegarão ao seo termo, e cohe-
rentemente. 0 homem que reunir todas essas cousas,
será o unico bem educado.

A educação dos primeiros annos é a que mais
importa, e"esía primeira educação pertence sem
duvida ás mulheres; si o autor da natureza qui-
zrássé> que ella pertencesse aos homens, ter-lhes-ia
dado leite para alimentai' os filhos.

¦Quando se trata de educação, deve-se fallar com
preferencia ás mulheres; porque alem de estarem
ellas mais no caso de vigiar de mais perto sobre
(ile obejecto, influem sempre mais que o homem.
O bom êxito da boa educação interessa-as muito
de perto : porque a maior parte das viuvas achão-sé
limitas vezes á disposição de seosiiíhos, e então
estes lhes fazem conhecer vivamente para bem e para
ntájt O effeito do modo, porque forão educados.

As leis são sempre muito oçcupadas dos bens, e
mui pouco das pessoas ; por quanto tendo por objecto

<) 
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e não a virtude,não dão bastante autoridade
És mães.

Entretanto o seu estado é mais seguro, do que
o dos pais: seus deveres são mais custosos, seus
cuidados irnportão mais á boa ordem da familia, e
geralmente foliando, ellas tem mais amisade aos
íilhos. -..,:.-

Oceasiões ha em que o fillVo, que falta corri o
respeito a seo pai, pôde de alguni modo ser dep-
culpado; mas si era qualquer oceasiao,que for, o
filho não respeitar sua mãe, sua mãe que o trouxe
nove mezes no ventre, que o nutrio etu seu peito,
que annos inteiros esqueceo-se de si mcsmapa?\i
m oecupar só delk*, um miserável destes deveria

! ser estrangulado como um monstro indigno <
viver entre os homens.

No começo da vida, quando a memória e im;
ginação ainda são inaclivas, o menino só attent
para o que lhe atfecta actualmente os sentido
As sensações sào os primeiros materiaes dc se<
conhecimentos; por isso offerecer-lhas em uma oi
dem conveniente é preparar-lhes a memória pai
as prestar um dia ao seo entendimento na mesm
ordem; más como elle não attende, senão ás sen
sações, basta a principio mostrar-lhe distinctament
as¦" ligações dessas mesmas sensações com os oL
jeclos que as produzem.

O menino quer tocar em tudo, em tudo que
mecher: não vos opponhaes a esta inquietaçãr
porque ella suggere-lhe um ensaio muito precis*
E' por este modo que elle aprende a sentir ocalo
o frio, a dureza, a moleza,o pezo, a ligeireza d<
corpos: a julgar da sua grandeza, figura, e ma
qualidades sensiveis, olhando, apalpando, ouvind
sobre tudo comparando avista aofacío, julgam
pelos olhos da sensação, o que tém debaixo d
dedos. *'-

Só pelo movimento é que aprendemos, que
cousa fora de nós ; e só pelo nosso próprio mo\
mento é que adquirimos a idéia da extensa

E' por falia desta idéia que o menino exten
indiferentemente a mão para agarrar o objec
que .sò está diante delle. um pa so,

Este esforço, que elle faz, parece ser" um sign
de império; uma ordem que intima ao objecto pa
que se lhe aproxime, ou para que alguém lh
leve; mas não é assim; é mais rasoavel pens
que depois de ter visto com os olh s os objecte
vendo-os na extremidade de seos braços não im
guia que haja extenção, senão aquella, em q'
pôde tocar.

Logo o nosso cuidado deve ser faze-lo passe
muitas vezes, transporta-lo de um para outro luga
afim de que elle aprenda a julgar das distancia
Quando começar a conhece-los, então é mist
mudar de methodo, e leva-lo como aprouver, po
que; logo que não for enganado pelos sentidos,
seo esforço mudará de causa.

A urgência das precisões exprime-se por signae
todas as veses que para as satisfazer necessita-*
de soecorro estranho. Dahi vem os gritos dos m
ninos. Elles chorão muito : assim o deve serpo
que todas ás suas sensações são eífectivas : quam
estas são agradáveis, elles gosão em silencio: quam
são .dolorosas, elles o dizem em sua liguagem.
pedem auxilio. O menino em quanto accordad
não pôde permanecer em estado de indiffereiK
elle ou dorme ou é affectado.

Daqui vem que o menino, á proporção que cresc
e adquire forças, torna-se menos quieto, e ma
boliçoso, é pois preciso deixar-lhes o uso de su.
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faculdades tanto quanto naòpossãò abusar d-ellas.
Çpnceda-se aos meninos liberdade verdadeira, e

menos capricho, deixa-ios obrar mais por si mes-
mos, e exigir menos da òutrem.

Por esle modo acosluniando-se logo a limitar os
séite desejos na proporção de suas forças, elles
mentirão pouco a privação das cousas,que nào es-tiverem em seu poder.O menino que só conhece as precisões physicas,mo chova senão quando padece : o que é uma
grande vantagem, porque então sabemos aponto
cru , quando precisão cie soecorro, c nâo nos dei-
xemos demorar, si for possível.Mas nâo o sondo, devemos ficar quietos sem
procurar mais Jisongeal-o para o acalentar , porquanto as nossas ca ri cias não lhes curarão a rai-vinha, ao mesmo tempo que elle irá aprendendo
o que deve fazer todas as vezes que quizer, que o
lisohgêéin.

Reparem Jjern os pais de famílias, e verão quantoe prejudicial fazer todas as vontades ás crianças.
Cm menino quer, por exemplo, estar comendo

ííoJodices a todo o instante : si quem os governavai condescendendo com elle, em pouco temponao ha comer que farte, torna-se obeso, pesadoe estúpido.
Não pensão os pais o mal gravíssimo que fazem

a seus filhos em lisongear todos os seos caprichos.
Esta vida é um motu continuo de precisões e

vicissitudes : si o menino em seos primeiros annos
não se habitua a soffrer algumas precisões, e fazer
violências a seos caprichos, ao depois é quasi im-
possiud (orna-lo moderado e soffredor : e si lhe

falecer» meios, nâo ha crime que não commetta toda
vez que quizer satisíazer essa_> mesmas precisões, que
para elle se teem tornado indispensáveis pela re-
petição de actos.

E então ?
Então se devem lembrar os pais, aue elles são os

causadores das desgraças de seos filhos.
Sm oulro numero desenvolveremos a nossa epi-

gfaghe quanto a idade do menino mais crescida, e
no estado de ir para a escola.

—«ssõXSícCS*"*»»
¦* * 
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No código da municipalidade existe a postura n.
103 que ú\z assim:

^ «Os donos das casas, frentes e terrenos dentro da
planta da cidade são obrigados a extinguir os for-migueiros, qut exisüremjaa amplidão de suas nro-
priedades. \ \

¦ «O iníraetor incorrerá, na multa de 8Ü000 réis, co
mesmo nas -rei nei deu cias, /

¦ Quiséramos chamara ãtlengaà da" câmara muni-
cipal para. a exeoutjão desta postura, agora qüe aoxtingãò desses damninhos é jíiais fácil e menos
dispendiosa em rasão de os formigueiros terem su-
bkio a flor da. lerra por amor do inverno, mas obser-
vamos que o disposto na postura .nal'poderá ser
executado pelos municipesv si de sua parte a mes-
iia câmara úW intervier coso a sua aegão extineti-
vanas pragas e logradouros públicos. 

'
Sla sede dos forro Igu ei ros não for em lugar de

rropriedade^ particular, eomo multar os. particulares
quando dahi elles se ramiíicão ou extendem os seos
dormnios pelas casas dos municipes l

A acSáode extinguir os formigueiros deve ser con-
jnnla empregada por todos e quasi bo mesmo tem-
po, porque em balde utó extinguira as formigas em
sna habitação; ellas inadarão de pouzo, c invadirão
as casas dos vi'sinhós:.

Depois disto a dilTiculdade de julgar-se com jus-
tiça, quem seja infractor, não é pequena. Um dirá,
já extingui a maldita praga,mas esta nova cama-
da vem do meo visinho, esle se queixará do im-
medialo, e assim por diante, e a multa irá cahir
muitas veses immerecida e injustamente sobre os
senhores das casas e terrenos.

Entretanto é reconhecido o grande damno, queestes insectos tem feito na edificação da cidade,
na estadão que temos tido por demais invernosa,
pondo por terra muitas frentes, éaté casas já ha-
bifadas.

Não sabemos si conviria uma postura para que os
alicerces das novas edificações se íisessem á cal
em vez de barro, pois nâo resta duvida qut as
formigas solapando os alicerses das caias por se-
rem de barro e tijolo, fazem abater as paredes e
com ellas todo o ediíicio.

E'verdade que a existência dé uma postura obri-
gando os proprietários a lançar os alicerces das
casas com tijolo ecal, seria mais despendiosa, mas
esta medida casaria o interesse individual como
interesse publico, e certo que não teríamos a lamentar
desastre? e casos fataes na população.A câmara municipal, que nào ha sido descuidos»
3ín providenciar a respeito do bem do município,
fará mais um serviço á cidade, si tomar na devi-
da consideração estas linhas.

RELIGIÃO.
O abandono ile Deos.

E'muito commum na bocea de alguém, quandoseus desígnios se não realisão, ou estes respeitem á
aquisição de um bem ou termo de um mal, o dizer— Deus está esquecido de mim, me tem abandona-
do.

isto è uma blasfêmia. Vejamos si o podemos pro-var.
O abandono que Deos faz do peccador é.o castigo

mais terrível, que elle pôde experimentar, e aprova
maior que Deus dá de sua justa ira, é permittir
que um peccado seja o castigo de outro peccado.E' o estado mais funesto, em que o homem pôdecahir, porque Deus entrega então o peccador ao seu
sentido reprovado. Um esquecimento total de Deus,
edo cuidado de sua salvarão, uma vida criminosa,
o endurecimento do coravão, são as causas deste
abandono.

E'. segundo os Theologos, um signal ordinário de
reprovarão, eo seu effeito é muitas vezes a impem--
tência final. v?.-

Porem, segundo observão os padres, Deus não a-
bandona o homem* senão depois delle se ter aban-
d.onado a si mesmo, e então o homem ainda o mais
illustrado e sábio é capaz de precipitar-se nos maio-
res excessos; e neste caso para nòs, não é Deus queabandona o peccador,mas esteé que abandona sen
Deus.

Porque Deus absolutamente não desampara a crea-
tura de modo a priva-la de toda a graça, e nem sé
fecha o thesouro das misericórdias do Senhor sem
recurso para aquelles, que sinceramente queremvoltar a elle.

Aquelles pois quejulgão-sc abandonados de Deu.%
não se demorem, nem difíirão de dia em dia o im-
portantissimonegociode sua salvação, para que lhes
não sorprehenda amortee se verifique para elles es-
tas timiveise sagradas v<úa\r<\s~vocavi rA renidstisr
ecetendi manum'meam et non¦¦ fuü, qui aspiceHt=^.
Iksp<'xists omne conciUurn motim.*, et increpeiiones
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meos ncglexisüSm et in peccato vestro moriemini.
As trevas espiriluaes cabem de borbotão sobre o

infeliz, de quem Deos acabou de arrcdar-se. Cessão
todas as lontes donde brotara o bem: eslerilisàp-se
todos os pensamentos de arrependimento, de temor
de Deus. Si por ventura desponta algum remorso,
elle é logo suflbcado, e o peccador acaba por terá
morte como tivera a vida.

Daqui se deve çolligir (juepor maiores que sejão
asadversidades que alfiijão o homem, elle nunca
deve desesperar da divina providencia; porque Deos
não quer que a creatura pereça impenilente, e re-
negando da sua misericórdia, porem quese conver-
ta e viva. '

A providencia divina é tão immensa como Deus,
tão sabia como elle.

A providencia faz a conservação de tudo quanto
existe. O quese íireoii pelo poder, conserva-se peja
providencia. O que se estabeleceu pela justiça, regu-
Ia-se pela proviaencia. O que se dirigiu pela sabedo-
ria perpetua-se pela providencia. O que se perdoa
pela misericórdia, sustenta-se pela providencia.*

A providencia é em si mesma a vida, agraça, a
ordem, o poder; a sabedoria, o conselho, a conser-
vação, a intelligencia, a justiça, o perdão, o castigo,

av bondade, e tudo junto,
Deus permitle que seja vendido José por seus ir-

mãos,preso e carregá-lo de terros,e que o mesm o saia
glorios*) da prisão para mandar sobre todo o Egypto.
Permitte que Moisés seja exposto sobre as águas do
Nilo, e que logo seja educado como um principe no
palácio do mesmo rei, que a pouco decretara a sua
morte.

Não desespere portanto o homem, não blasfeme
contra <t providencia, não abandone o temor de Deus
volte-se fiara elle em qualqner oceasião, em que su
ache affiicto, e Deos ouvirá os seus brados.
'—¦¦'. -¦-. .«?¦¦¦ rrrr
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Sessão do dia 11 do corrente.

Presidência interina do Dr. Manoel da Cunha e Fi-
gueiredo.

Feita a chamada verificou-se terem comparecido
38 jurados,

Foram multados em 20U000 por falta de compa-
recimenio os jurados Joaquim da Gosta Tavares,
Manoel de Souza Garcia, Manoel ignacio Rodrigues,
Vicente Ferreira da Rocha, Joaquim Moreira de Góes,
Vicente Ferreira da Gosta Sampaio

Foram dispensados da primeira Sessão os jurados
Joao Leonel de Alencar e Esle vão da Rocha Mello.

Entrou em julgamento o réo Manoel Marques de
Sousa, pronunciado como incurso no art. 205 do
código eriminal por oflensas physicas na pessoa cie
Manoel Felippe de Santiago em dias de outubro de"4 na praia desta cidade.

O jury de sentença ficou assim composto :
José Varonil Bizerra de Albuquerque,
Antônio da Silva Áibano.
Manoel de Gouveia Pinto.
Luiz Antônio de Medeiros.
Autonio Franco Ah es de Mello.
Manoel Gomes da Silva Lisboa.
José de Castro Barbosa.
Alei no Gomes Brasil.
,tosé Cavalcante de Araujo.
José Nogueira de Holanda Lima,

Rufiho José de Gouveia.
Francisco José Id'Oliveira Figueredo,
Foi o réo absolvido por unanimidade de votos,

tendo por advogado o Dr. Pedro Pereira da Silva Gui-
maraes,elevantou-se a sessão ãs 2 horas da tarde.

Dia 18,

Compareceram 38 jurados.
Foram multados em 20U000 os jurados multados

na sessão de 11.
Foi dispensado por motivo de moléstia o jurado

Aderaldo de Alencar Araripe e Antônio Romualdo
de Holanda.

Entrou em julgamento o réo Paulino Pereira da
Silva pronunciado no art. 201 do código criminal
por ferimentos praticados na pessoa de Joanna Bap-
lista.•

Foram sorteados para o jury de sentença os jura-
rados João Pereira Façanha, Lesko Belmiro de Sou-
za, Valente José da Gosta, Pedro Xavier de Aquino,
Manoel Gomes da Silva Lisboa, Francisco José de
Oliveira Figueiredo, Joaquim Ferreira Braga, José
Nogueira de Holanda Lima,Antônio da Silva Albano,
José de Castro Barboza, Luiz Antônio de Medeiros e
Manoel Joaquim dn Silva.

Foi o réo absolvido por nove votos, tendo por ad-
vogado to Dr, Pedro Pereira da Silva Guimarães.

EMa 13.

Não houve sessão por falta de numero legal dejtt-
rados.

Dia 1-4.

Gompareceram 37 jurados.
Foram multados em 20U000 os jurados Joaquim,

da Costa Tavares, Manoel de Souza Garcia, Manoel
Ignacio Rodrigues, Joaquim Moreira de Góes, e
Vicente Ferreira da Gosta Sampaio.

Foi relevado da multa e dispensado de servir na
presente sessão, por motivo de moléstia, o jurado
Vicente Ferreira da Rocha.

Entrou em julgamento o réo José da Frota Lima
aceusado de haver no dia 10 de março deste anno
leito ferimentos graves em Raimundo.Soares.

Deu o seguinte resultado o sorteio do jury de
sentença : ;

D

Dr. José Piauhilino Mendes Magalhães.
Antônio Franco Alves de Mello,
Manoel de Gouveia Pinto. :
Valente José da Costa.
Manoel Joaquim da Silva.
Manoel Gomes da Silva Lisboa.
José Varonil Bizerra de Albuquerque.
Joaquim Ferreira Braga.
Ruíino José de Gouveia.
Marcos Xavier do Castro Silva.
Luiz Antônio de Medeiros.
João Pereira Façanha.
Foi o réo condemnado a quatorze mezes de pri-

são simples e multa correspondente a metade do
tempo, gráo minimo do art. 205 fio código criminal;
tendo elle por advogado oDr. Pedro Pereira da Silva
Guiàiarães..

Não houve sessão por falta de numero legal de
jurados.

Foram multados em 20U000 rs. os Srs. Dr. José
Lourenço de Castro Silva, Joaquim da Cosia Tava-
res; Manoel de Sou<sa Garcia, Mauoel Ignacio Ro-
drigues, João da Matta Xavier de Góes, 

"Joaquim
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Moreira de Góes. Vieente Ferreira da Cosia Sam-
paio e Manoel Franklim do Amaral.

, Jui*o do direito.
*

Houve audiência na sexta-feira, e foi publicado
somente o despacho seguinte.

•=A..«ravo interposto pelo juiz de paz de Meccjana
da sentença que o julgou suspeito **««»»
parte, Trísiâo Antunes de Alencar e Etelviuo Tei-
xeira Bastos.=

Tendo sido a sentença de que se agrava proferida
Díir mim na qualidade de uiz municipal, deixo de
ornar conhecimento do presente aggravo e niaudo

« ee escrivão, depois de. riscar os períodos da mi-
nua dóadvogado Theophilo Rufino Bezerra de Me-"e?es 

que vão apontados a margcm.econtem calam-
íilas o iniurias. taça estes autos conclusos ao meu
XtU to o Ir. juiz municipal de Uaranguape.=
Fo'íalez!»?U dc junho de.'18Gb.=MW da Cunha e
Figueiredo.

«luizo Municipal-

\ggravo interposto pelo juiz de paz dc Mecejana
da sentença que o julgou suspeito ao recusante Elei-
v?no Teixeira Bastos.

Não sendo a espécie (Ja questão nenhuma das; enu-
inèradaá nos differenles paragraphos do art lo do'gulamento 

de IS de março de 1842, nen» tao pou-
-i a de que trata o art. 18. do mes.no regulamento,
casos únicos em que é hoje admissível o aggravo,
„,is que toda a mais leí-islaçao anterior se acha re-
vogada, entende este juizo que nao póde teHugaro
ãirrim internosto pelo juiz recusado da sentença de
H 28, que aceitou a suspeicão, que lhe poz o recu-
«ante Etelviuo Teixeira Bastos, eqaelo. exhuberau-
leniente provada com a justilicacao de fl. «SO d 11.2o.
Entretanto «escrivão taça estes autos conclusos ao
uiz ad auem para decidir c mo for de justiça e direi-

•(Sortaleza 12 dejunhode 1868.=G(,nça.o dc Al-
me ida Smto,

Houve audiência na secunda e quinta feira.c aceu-
zaram-se as citações seguintes: .

Autor José Henrique Garcia=réo Francisco José
d Oliveira Figueiredo.

Nâo se conciliaram. .
Autor Francisco José d'0!iveira Figneircdo^réo

josé íleurique Garcia. ';':/
Não se conciliaram. *• .. 

\Í:Ma*
Autores Almeida & Irmfio=réo Antônio Aeredt-

ano.
Não se conciliara\\\. \
Autor Manoel Dias~réo Joao Noberlo de SuAlu.
Não se concUiuraBri.

ar
^

m\
'* .a

O amor,, 43 o culto 'cie Madjaglema.
¦ Traduzido do Fto^ccz, .

\rtislas. O qne tendei feito pelo amor, esta odon-
foi a flor que etóbalsa&a a existetreia humana ? .' 

Divino Érôlí onde existe tea culto?-
Onde teus altares, pudiça 

'Vetios? •
Seductores encantos dos laços espintuaes, quem

vos ha eomprehendklo, c qu-erô meditou patentear-
vos a este mundo W&£. I

Não passaremos mais dos lépidos e chei.rosps bob-
nnes de Amatbontc aos Irescos e olorosos lardinb de
Ciináonia, tão apreciada por seus ricos ihcs«un>s;
mis ah! quasi deserta ainda, e menospresada hQ||
nnr Vossos rudes marinheiros!P Nio iremos á descoberta de um mundo desconfie-
cido em qne as castas volupluosidades da alma se
,n-iÀ •oá éstuariles calores, onde ós extasis de S.

T eles são re dades, onde Maria Magdalena dc*
nn Sm o ideal, em que sé basca o insac.dyel amo. -,

rhima nerenne e eterna de seu coração?
V est í ora. para a mocidade Iràjiceza, o rival d»

nnixão"'leste heo tabaco, asquerosa snbstançr...
distr.cQão%)S solitários; o tabaco que isola o bo-
merâTmi? c faz com que o sexoforle renun- .
S poiíco! a pouco a todas as suaves e divinas seduc-

^sboSnt os V.vans, substituíram aos salões: o
divin cenominagão característica, verbo empresta-
do das S do Oriente, onde a mulher vive afãs.
&a dà sociedade, onde a mulher he escrava!

Reina nois, a época da tabacrocial
gSSos, nas horas dç descanso, consomem o

temno è cafuados nos botequins, iuvoltos em nu-
Sde fumo entregues aos únicos laços da amisa-
de e só Envolvendo em sua alma affect.va o esp.-

ilò da camaradagem ah! e todos absorvidos por
uma atmosphera insalubre e empestada!

iâ bons e dedicados amigos, não sao, porem, a-
"EnU-anios 

em uma epo.-,ba em que as renaiões |
vresí)Íla afinidade dos caracteres c tuneçoes, ten-.;:.
dem'a substituir-se pelas reuniões particulares, e
n<; rliibs fazem abandonar os salões.

En ei to um resto de preconceitos bárbaros e
mm ..idas instituições que captivavão o sexo frágil,
não eme ia qiíè se abrisse», ás mulheres as por-"as 

das nssemuléas publicas; vimos produzirem-se
os mais detestáveis cffeitos desse ácto da mais sup*-
"ISS 

periodo da mais peuivel transição.
Os artistas conservavão-se mudos e extacticos em

nrezensa de qualquer modelo inerte, pura matéria
P 

Oi modelos! pobres mocas, a quem a necessidade e
a mize.ia mata o pudor! mulheres que se retratao a
no-^o de dinheiro!.. .1 

Em harmonia iguaes impurezas sao desconhe-
C,Mas 

sem appeliarmos e recorrermos âs socieda-
des futuras, não sabemos que, na Grécia antiga, as
mull eresn ais formosas eintelligentes disputaram-
se a honra de serem retratadas por Apclles e Praxi-

Hoie pintores c esculptores estão condemnados a
eomnanl ia de uma mulher, cuja alma nao saberia
-revelar-se; cujos sentimentos só conhecem o ex-
terior, a eòrvo temperamento., de uma mulher, en-
fim sem nudor...

Ora uma mulher, sem ope o que estremece e co-
ira ào menor contado, he uma flor sem perfume.
í Ar.roximando-se a noite vão ao club, ao divan -o-

viu- fumar e fraternisar com os barcaças. *
h Gomo poderão elles lembrar-se de cantar o amo.-:'

, Não viverão ira intimidade de Beus, nao visitarão
as neríumadas margens dos bosques e odonferas

Ssiéas dos jardnis,nãose elevanio as radiosas atmosle-
ras nào se inriudarâo dos celestes odores! *

Meo Deus! perdoai-lhes o haverein esquecido esta
parte de vosso culto, o amor: elles não sabem o que
f,V'70_3Y-Ü •' 

Eslava o salão bem pobre de amores âs inspira-
oões A original e brilhante phantasia de Mr/Papety
(Meninhis) respira o fogo dos amores pagaos.

F^íe corpo flexível e poderoso; vista atravéz das
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)à ondas das ricas c transparentes mousselinas, este
\ homem deitado na altitude do Sphinxe que robus-

lece sua força nas harmonias da arte e da natureza,
tudo nesta obra exprime justamente a paixão sen-
suai dos povos semibarbaros.

Madama Celeste Pensotti he mais christã: seu so-
nJionootÜmo he um sonho dc amur terno, mclanco-
lico e voluptuoso. ,

M. Glaize, cujo pincel he suave, fez uma Gwcthca
de estatura mui elevada, patente e a descoberto: na-
da ahi se pode procurar, eo pintor quebrantou o
primeiro preceito da rethorica amorosa, o pudor.1 M. Matou esforçou-se fiara reproduzir estas nn-
pressões delicadas.

Nais disendo a Daphins:
«Onde devo oecultar-me? Ah! estou nua! Para onde

fugir/» exprime mui bem sua emoção pudiea pelo
movimento da cabeça e dos braços.

Mas para que este toro firme e ao mesmo tempo
em repouso? Não possúe elle o estremecimento pro-
fundo, esta emoção seduetora, que bem combinados
darião ao artista um suecesso de fanatismo ?

Todas as mulheres estacionariáo em face de sua

M. Matou inspira-se das ideas felizes da mitholo-
da, e nós felicitamo-lo por isso; mas deveria corrL-
irir suas formas mui grosseiras, dar mais realce as
suas figuras p estatuas, bânhal-âs de um ar mais
vivo, e estudar na escola de Mr. Delacroix, Corot, a
transparência da atmosphera e a harmonia das cô-
ies.

Citaremos por este motivo, o Atala depois datem.-
pestade de M. Elmench.

Nota-se nessa tela antes a idéa dos viajores per-
didos nas florestas selvagens eencontrados pelo cão
de umerimiíado que a emoção dos supremos dese-
jos e do pudor que se purpureade carmirn e chora
de vergonha.

He simplesmente um sitio sombreado por figuras.
Ah! quem nos juntará paisagens respirando amor?

V A offerta a Venus de Goldschmidt he um motivo
encantador delineado com sequidào:

Os eseulptorcs deverão renunciar especialmente as
Ledas, as Eúropas e outras monstruosidades pagas.

M. Ramus, mais delicado que M. Revillon, quiz
dar á luz o primeiro pensamento de uma virgem
amante.

A estatua está inanimada, mas deixa muito a
meditar sobre o amor.

M. Baron he sempre amável, elegante e risoriho:
nos Adens do pai Philippe, tudo respira a festa da
inoeidade, a dansa e folguedos dos amantes, e to-
mamos interesso por esse pobre moço seduzido e

k - arrancado pelo solitário ás doces voiupias, para se
.|£f& ¦ 1 11*1*"

xa corta na proa a onda, assentado na corda, o mali-
gno deus abre seu avental ao vento, e elle próprio
assonrando a vela, aproa seu navio a ilha do amor.

entregar ao rude trabalho e tédios da solidão.
Tem-se muitas vezes censurado a M. Baron, dotado

de tão brilhantes qualidades,não ter muita variedade
nos toques, e tratarem pouco o colorido da carme,
como se fosse a cor da muralha; damos-lhe este con-
sclho de amisa.de. Quereria-mos somente ter que
ádiriirál-o.

Jouvence, he o sonho feérico das naturezas ter-
nas e voluptuosas: porque motivo, quer-se réjuvene-
ter, senão é para o amor?

M! Willian Haussolier; tratando deste notive com
um methodo enfadonho,adoptado da pintura deimi-
tação dos antigos mestres, revela faculdades, talen-
to* elegante, gosto e distineção.

Q\iéM. Haussolier cuide mais de oecupar-se do
claro escuro, da còr, da variedade infinita, da mo-
bilidade das nuanças, e obterá honrosos suecessos.

Não esqueçamos uma pequena tela deM. Charles
Ncry, a viagem a Cithera. (lapido faz de seu arco
uma embarcação: a pharethra serve de leme.uma fie-

„ .pranuo a veia, api
He um quadro de uma brilhante fantasia.
Quereríamos tambem contar a Phryné de M. Pra-

dier, o hábil estatuario, entre os quadros do amor.
Phrynò é uma das que foi muito amada, c ei-

Ia deveria ter tambem amado algum tanto. Mas hv,
impossível que a imaginação mais fecunda faça
desenvolver o menor sopro amoroso desta cabeça dc
convenção antiga, insignificante e nulla. A figura
de Al. Pradier he um trabalho admirável, uma obra
prima de modelo, de carne viva; mas nella só vemos
um motivo de excellente observação, para os olhos,
um estudo de formas, onde o amor não existe seria-
mente desenvolvido.

E este amor existe no grupo antigo de Fiara e Zc-
plürô; existe ha Magdalena: he uma amante que la-
monta, que chora e que aspira. Em lugar da -dor do
anachoreta, advinha-se a alma amorosa que definha.

Esta sublime figura do amor inspirou generosa-
mente a M. Grosclande, autor dc uma outra pintura
detestável uma clássica Norma.

Esqueçamos Norma, a barbara, entregue ás pai-
xões do inferno pagão, e querendo matar dominada
pelo ciúme: contemplemos Madaglena, a christã, a
terna e doce martyr do amor.

Por certo, desejar-se-hia nm desenho majs suave,
um modelo mais elegante; não parece penetrar pro-
fundamente o artista nos órgãos da existência? Mas
esla Magdalena colloca M. Grosclande na linha dos
nossos melhores pintores de.sentimento.

Conhecemos Madaglenas (as de Guido Reni)t cujo
ascetismo he mais poderoso; não conhecemos quem
lenha mais amado no universo e mais soffndo pelo
amor. „

Que fogos ardentes è scintillantes despedirão seus
olhos ? Com que palavras e beijos não tremerão
esses fortes e formosos lábios, a esta hora, empai-
lecidos; que de bondade, de ternura e nobresa
d'alma náo transpira seu todo !

Um artista de mérito, Mr. Gigoux não desem-
penhou com suecesso nm motivo bem escolhido o
cavatleiro do Grieux chorando ao lado do corpo de
Manon Lescaut: era uma outra Magdalena purificada
pelo amor. (1) 11# ¦

Magdalena! Magdalena! símbolo sublime daeman-
cipação da mulher pelo amor !

Magdalena, he a mulher fugindo ás brutaes sen-
sualidades, á prostituição, ao captiveiro em que
o homem ihatcrial a conservava, e que reassume
sua dignidade, porque se vè aos pés de Christo,
elevando-se aos effluvios da adoração espiritual.

Magdalena não exprime somente o arrependi-
mento depois da queda; he a victima de um amor
falso, é a martyr das paixões hbidiaosas ; he a alma
insaciável que, do seio de nossas desordens eex-
cessos, aspira ao livre, expansivo e eterno^ amor,
e que só depara com o refugio no divino Uhnsto,
no Geo. t

Magdalena, he o typo da mulher amante nas
sociedades selvagens, patriarchaes, barbaras ecivi-
lisadas. ' . .

O homem Deos revelou a lei religiosa da amiza-
de, cia fraternidade universal ; patenteou a lei

(A) Pode-se criticar em Canova o cstyio cffeminado e ras-
te-ro a molesa, a insensibilidade material; mas a; estutuana
deve'entretanto um verdadeiro progresso a esse artista^

Os sculplorcs gregos produzirão á bellesa perfeit^ exterior c
exprimirão a grandesa dos caracteres ; Miguel Ângelo cPujot
o movimento; a animação da vida instinctual, a trouxidao das
carnes o sofrimento do corpo ;. Canova eomo que dágucreoti*

pou nó mármore a própria e positiva afíeifao, . ;>
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harmoniosa da familia: Deixai vir ter comigo os
meninos, porque delles he o remo dos céus.

Depois, chamou para seu lado Magdalena, e re-
com.nenclou esta sublime e amorosa creatura ao
culto e respeito da humanidade; afim de apertar,
na mesma historia evangélica, um laço com as
revelações ultcriores da sciencia sobre os destinos
e phases do amor.

O Christo, hc o Deos que simbolisa em si mes-
mo o martino de toda a humanidade, antes da
redempção cumprida e sugeita aos desígnios da
Providencia.

Maria, he a imagem melancólica da mãe labo-
riosa, devotada, inquieta, cançada, e mais ainda
menospresada, injuriada mesmo por seu filho, e
stf encontrando o filho adorado para asístirai
sua paixão e chorar sobre sua cruz: Maria é a
mãe da dor, tal como ella soíTre, em todo o uni-
VétísÒ e em qualquer parle do globo, onde são
conhecidos os martyrios da victima do Calvário
os soíírimentos do pendido e enforcado do Golgo-
th a.

Que íilho jamais despresou sua mãe? Quem
deixou de chorar os males e desgraças de seu íi-
lho?

Madaglena, he o símbolo e emblema vivo da
amante experimentada e sciente das torpezas que
hoje, e outrora, corromperão nossa sociedade, os
costumes e sã moral, que nella devião predominai';eque por seu hálito impuro uida a deturpa.

fie sobre esta sociedade, typo de acurado exame
e de medilado conselho, que convém estudar o
soffiimento ernienospre^o em que vive e em queé tida a mulher; que mister he estudar para fa-
zer sentir a humanidade a falsidade das reíaoões
do amor e miséria da mulher, afim de inicial-a
no conhecimento de um mundo novo. em que se
baseião as idéas de liberdade, de puresa e ven-
tura ; cujas leis forão patenteadas por Charles Pou-
rier, o intrépido e melhodico pensador do presenteséculo.

A vós, pois, Artistas, cumpre erigirdes altares,
e serdes os apóstolos do novo culto !

Continuai a obra de vossos antepassados.
A arte, depois de ter cantado o Homem Deos,

sçus exemplos, seu martyrio e sua ressurreição,
adoptou Maria, a segunda figura do livro sagrado,

(.om suas cathedraes dedicadas a Nutre Dame.
com sua Madona col Bambino, com suas Saintes fa-Milles consagrou a arte a lei do amor, e concen eo
a purificar os costumes, e a derrotar o poder pa-terno dos tampos bárbaros.

Está quasi acabada esta obra religiosa ; os pães,corrigidos pelo exemplo de Maria, não tiverão mais
que lamentar sqnão sua autoridade enfraquecida,
e a nova instituição creada pelo socialista inglez
Ovreo (sala deazylo, enfant school) dá o esboço
desta harmoniosa educarão qnepermittio aos pãesdeverêm-se arrastar e dominar pelo altractivoe im-
pulso do coração e assim corromperem os filhos.

Continuai, pois, artistas, a interpelar o verbo.
Adoptai com respeilo e piedade o busto vene-

rando do bondoso José, para .ensinar a palerni-dade adoptiva.
Modelai-vos, sobre tudo, na sublime e ascética

Madaglena, para ensinârdes ao mundo o respeito
da mulher, e o verdadeiro (culto, o positivo amer
que lhe devemos.

Que cada cidade, villa, aldeia, povoado, e sim-
pies choga, eleve um templo a José, porque elle
teve fé no mistério da immaculada conceição,
porque respeitou, e inda mais, adorou Maria, e a
Magdalena, porque amou muito í

Fagei e obrai de modo que a humanidade honre

e respeilo em Maria Madaglena a mulher amãí-ié,
como os misteriosos ara.ilecr.os do século XIH;
como Leonardo de Venci, e Raphael de Urbino.
lhes ensinarão a respeitar e honrar em Maria a
mulher virgem, a mãe innupta.

Pintores, esculptores, petas-; Vossos antépassá •
fios cantarão Maria, mãe de Deos, e ei-los, vindos
os tempos em que deveis emprehender o grande
poema de Mauagíena, dessa mulher rica de sen-
timentos e amor, victima dessa paixão que lios
iilJueiua; de Madaglena corrompida pela escravidão,
purificada pela liberdade, e luses do arrependi-
mento, que liie fez conhecer o erro, e lacrimosa cur-
var-.se aos pós do madeiro do Golgótlía o lhe render
homenagem e com lagrimas de arrependimento e
sangue gotejado e e..padanado do seu coração, pe-dir a esse madeiro secco, e represenlaf.vo da.
reudempeão do mundo, seu perdão, que lhe foi
concedido, porque teve fé no poder do mariyr tU>
Calvário: respeitai, e honrai a Madaglena. escrava
do homem sensual, feita a mais ardente e fervo-'"
rosa serva de Deos! .

A historia do amor que nosso século deve es-
crever, hc a historia santa e gloriosa da mulher.

Quantas victimas! Quantos martyrios.'
Entre os homens não são conheciclas as victimas,

e raros são os mirtyres e victimas do amor.
De ordinário, temos, nós os homens desculpe-

nj.ado o papel honroso de policiaes, de carcereiro.,
e de carrascos!

O prin.ipio de indulgência e de sacrifício em
amor hão esiá ainda em pratica, somenie está
escripto no livro da sciencia divina, o Evangelho,
3 no da sciencia humana, a Theoria da unidadm
universal.

Um poeta pronunciou esta generosa palavra,este poeta é uma mulher.
OJaques de George Sánd, apesar da pusilanimi-dade que o impeile áo suicídio, é um santo, uii.

martyr do verdadeiro amor, um martyr christao.
Lamartine, Hugo, Dumas, todos os nossos poetas,Iodos os nossos pensadores, presentirão as ki*

áo puro, legitimo e li re amor,
*"; Artistas, para vós existe tachem, ali, a fecunda
inspirarão: ali aícancareis o sucesso de vossos tri-
umphos,

ignorais, por ventura, que um dos nossos mais
eminentes pintores, o mais justamente honrado.
Mr. Ary Schefer, deve a melhor e mais interes-
sante parte de sua gloria ao amor?

Ignorais, que em nossa época conquista, so-.
bretudo, os respeites e aíTeigões do universo, aquel-
le que sabe ferir o coração da. mulher ?w

€2AmÇ<J$L

(Ai Z me> eu soubera!)

Tema, filho', um meu corisclbo
Singelo sem palavrões;
Velho e pai sou teu espelho,
Molda por elle as aceões...

— Não percas tempo.

Inda. alcançaste bons panos,Ecasa de pedra e cal;
Mas meus desejos tyrannos
Levaram tudo!=Qiíe tal?!

=Vé meu exemplo,

.íí

mw
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Nfio lc envergonho o ser pobre,
Quo a pobreza Deus amou ;
Somontcí envergonha o cobre
A'quelle cjüè o ouro esbanjou :

==Poupa c trabalha.

Preza a honra sobre tudo,
Teme a Deus, respeita o Rei,
Ouve muito, e íáz-te mudo,
Oue serás fi>iiz*=bem sei:

=lslo'não falha.

Tem por amigo somente
O íiel exemplo meu ;
E truiisníitte-o previdente,
Como herança ao íilholeu*

=Dar mais quizera.
E para tudo dizer-le
Do fundo do coração,
Nào tenhas de arrepender-te,
E exclama, como eu. em vão.

=Ai l se eu soubera!
s

!*?-rzn •:a#j.í

SEMANÁRIO.
=--0 vapor Persinunga procedente de Pernambu-

co trouxe sobre a guerra importantes noticias, queainda honrào por demais o valor das nossas forças.
=Por decretos de ti foram rioíneádos cavalleiros

da ordem de Christo o vigário colladò da fregue-
zia de Pianeó, da provincia da Parahiba, padre
Manoel da Conceição Carvalho e Rosa , e da de
S. iknto de A iz o capilào do 2.° regimento de
(avaliaria ligeira José Lourerigq Vieira Souto.

=|Porcarta imperial de 4 docorrente foi nomeado
!.• vice-presidente da provincia do Amazonas Gas-
ímvo Adolpho Ramos Ferreira.

—-Por decreto da mesma data foram nomeados ;Commendador da ordem de S. Bento de Aviz,
o brigadeiro Anlonio de Sampaio.

Cavalleiros da dita ordem, os capitães Miguel
Antônio João Rangei de Vasconcellos, Ayres 

"An^
tonio de Moraes .Ancora, e Anlonio João Rangel
de Vasconcellos Ânias.

Cavalleiros da ordem da Rosa, os chefes da secção
da contadoria de fnarinha, José Dias da Costa,
Miguel Joaquim Ribeiro de Carvalho, Domingos
^ntonio Machado, José Gonçalves de Barros.

Cavalleiros da ordem de Christo, o padre Fabiano
José Moreira de Camargo.

•Foram também concedidas aos uai Til.icíiareis Fran-
cisco Lifoerato de Mattos e Manoel José Domingues
Codeeera, a exoneração, de vice~presi*dt>nte. o pri-
meiro da província das Alagoas, e o segundo da
do Amazonas;

==Forani removidos a pedido sea :
O juiz de direito Francisco¦ Rodrigues Solte

da comarca do Grato, de primeira eatráucia, na
província do Ceará para a de Parto- Calvo, de se-
guinda entrancia, na das Alagoas."O 

jujz municipal Manoel Caldas Barreto, dos¦ termos reunidos de Manáos e Bircellos, na pro-vincia do Amazonas, para o de Afc|ca|ti' na de
Sergipe.

=Foram exonerados a seu. pedido :
á)v O juiz de direito Manoel Pedro Alvares Moreira

Villaboim, do cargo deeheíe de policia da provinciada Bahia:

de
O juiz de direito Sebastião (Jardoso, do cargo

chefe de policia da provincia das Alagoas. 
''

n=Teve lugar o baile quo noticiamos no outro
numero, offerecido ao Sr. Dr. Antônio Joaquim Bu-
arque de Nazareth.

Esteve esplendido e bastante concorrido. As salas
do sobrado bem illuminadas, a meza variada e bem
servida, e ricos tooüleks deram áqnella festa o ex-
piendor que requeria o objecto delia.

O Sr Dr. Buarquc recebeu alli em muitos e bel-
los discursos as mais significativas provas de esti-
rna e consideração.

=Foi demittido do cargo de delegado de poli-
cia do termo do Icò o Sr. José Dias Azedo, sendo
nomeado em seu lugar o juiz municipal, Dr. José
Ladislão Pereira da Silva.

.—A Gamara municipal acaba de tomar excellentes
medidas com relação a carne verde,de sorte que está
sendo hoje vendida a 120 rs.

Nós agradecemos a essa corporação por nossa
parte e em nome da probresa ,esse importante be-
neíicio, que veio acabar com o monopólio de que
já tratamos em outro numero.

=No lugar competente verão osleitores um despa-
cho do juiz municipal substituto deste termo sobre o
aggravo interpQSto pelo juiz de paz de Mecejana da
sentença do juiz municipal effectivo, que julgou
aquelle juiz suspeito na causa entre partes Tristão
Antunes de Alencar e Etelvino Teixeira Bastos.

E' necessário acabar com a chicana que lavra no
nosso foro. E' necessário qne o advogado compene-
tre-se melhor dos seus deveres, e que não degrade
tanto á essa importante classe.

Si se impozesse sempre a multa de que trata o. art.
26 do regulamento de 15 de março de 1842, era
raro requerer-se aggravo fora dos casos do art. Io
do mesmo regulamento.

=Embarcou no dia 14 docorrente para Pernam-
buco com sua Exma. familid o ex-chefe de policia
desta provincia, Dr. Antônio Joaquim, Buarque de
Nazareth.

Mais uma vez recebeu o Sr. Buarque uma prova
mui significativa da estima e consideração que lhe
votâo os bons cearenses.

Um acompanhamento de numerosas famílias
distinetas fez convencera muitos das boas qualida-
des e virtudes daquelle pernambucano e de sua
Exma. senhora.

Ventos bonançosos conduzâò felizmente a seu
destino os illustres viajantes.—Falleceu o official da secretaria do governo,
Francisco Adrião de Paula.Freire.

0 íinado era intelligente e dotado de boas qua-
í idades. v

~0 nosso impressor de htographia, não julgando
necessário ir até a corte, desembarcou em Per-
nambuco, onde está adestrando-se na arte de im-
pri mir, em uma oplima officina que alli existe.

Esperamo-lo no dia 28 do corrente, eimmedia-
lamente cumpriremos a nossa promessa.

.IIISCELLAMISA.

Não se deve julgar dos homens, como de ura
quadro ou de uma ligura, por uma primeira e rapi-
da vista. Ha um interior-, que é necessário penetrar,
um coração, que é preciso sondar. O véo da modes-
tia encobre o merecimento, a mascara da hypocri-
zia encobre a perversidade. Não é senào pouco a
pouco e como auxilio poderoso do tempo e das oc-
casiões, que o vicio consummado, assim como a vir-
tude perfeita vem emíim a declarar-se.
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O amor que tia vida dos homens nao é mais
do que um episódio, ó a historia inteira da vida
da mulher. M.™« dc Stael.

A tortuna nSo muda os homens, desmascara-os.
j|/ine HçcvobOMm

>

p
O homem, livre nos seus affeclos, pode im-

Hunemenle preferir seus amigos á sua família,
seus deveres sociaes aos da natureza: ha ate lie-
rõismo em sacrificar esles últimos & ambição, ao
seu príncipe, c á sua pátria ; mas este heroísmo
na mulher seria uma loucura ridícula ; ella nao
pódé, sem incorrerem censura, dar ja preferencia
!i nenhum sentimento, além dos que a natureza
lhe traçou. Deve ser íilha c irmã, esposa e mai,
primeiro e antes de ser amiga ; e eni quanto um
dos deveres impostos por estes tilulos sagrado* lhe
restar para cumprir, qualquer affecto exclusivo ex-
citaria um sentimento desaprovador, pois que nao
lhe é permeltido sacrificar a um affecto uma obri-
gagao. M.me Voio.rt,

o
oResposta de vm sábio.—Vergonlo\\-se a ücero

que era Deus. Respondeu-Mas facilnienie d-ir.fi
que Deus não 6, que o que 6 Dlhis.^Nuiich houve
mais verdadeira., nem mais profunda doutrina em
boeca de nagão, ^

declaração cVamov.~Só um homem ue pouca ex-
ueriencia,'dizia Ninon de Lenclos, é que pode lazer
umadeclarasão d amor, em forma. Uma mulher per-
suade-se muito mais do que é amada, pelo que
advinha, do que pelo que se lhe di?..

Receita para conservar o calçado.^Um inglez
offerecéo o seguinte processo para conservar o
caieado. Durante os últimos dez annos, diz elle,
que acabão de se passar, só tenho comprado tres
pares de botas e ucuhuns sapatos; e conto de
n&o comprar mais calgado nes primeiros seis an-
nos que ainda teem de correr.

Eis o segredo. Perrete-se ao lume, n um vaso
de barro, um arratel de cera e meio de rezina ;
auaiife tudo está derretido e misturado, aque-

*as botas, e applica-se-lhe com um pincel
d sola e o couro naojtonP^A' quente, — -,

posirm absorver mati^ ; e para dar ás bolas o
lastro que pedem nesjta preparagão, dissolve-se
uma <urça de cêrá cm outra ongafi d óleo de
terebertkia, a que se ajünta uma colher de pós
de sájtos. Um ou dous dias depois do calcado
ter sido impregnado da prepararão de cora e
resina, engracha-se com a dissolução de cera e
oleo, mas não «o fogo e torna-se asssnn lustroso.

go de café e dous deste frueto, tamlirm torrado
moido sc faz uma espécie de cale delicioso. Do ma
dubi exprimidu sahe azeite que leva á muitos re
peitos vantagem ao melhor e n ais íino da oliveh
porque dá luz mais clara, tempera com melhor gosl
torna o peixe, frito nelle mais saboroso. Emprega-
ria pintura e no sabão. Da massa que fica depois
oleo exprimido, faz-se pão, mislurando-se cc
qualquer gênero de farinha; A raiz da planta su
pre a do alcaguz, c as folhas süo forragem para
gados. Em sumiria nenhuma parte deste abençoai
vegetal é perdido.

Parecia pois da mais palpitante necessidade q?
os nossos agricultores, visto a propriedade donof
solo se prestar para a cultura do Mandubi, a fizesse
em grande escalla,e delle lirarião grande lucro.

Na província de Pernambuco e desta para as t1
sul eultivãó esta planta, que ainda melhor pro
duzirá na nossa.

Parábola.— A republica dos ratos entrou ei
conselho, e fez uma junta sobre que remédio teriâ
para se verem livres das unhas do gato.

Presidio um arganaz de bom talento : assenta
ram-sé por suas antigüidades os adjuntos : voto
o mais velho: mudemos de estância; vamo-iK
para os armazéns de El-Rei, onde nâo ha galo^
e àòbejào bastimentos, biscóutos á rodo, queijo
a fartar, chacinas de toda a sorte e onde muite
homens de bem achão seo remédio, sem lhe
custar mais que tomal-o, lambem nós o acharam
que nos contentamos com menos.

Enganai-vos,disse o presidente, comerá cusl
de El-Reí, nunca é Lanto, nem seguro, porqi
quem a galinha dp El-Rei come magra, gorda
paga. e nos seus armazéns ha unhas peiores, qu
as dos gatos, que nada lhes escapa.

Votoiroutro: (dtrvia ser alentado) sou de parece
que cortemos as unhas ao gato. g

Acudio o presidente: calai-vos lá morganho; eoi*
tar-lhes-heis vós ?

Não dizeis nada, porque logo lhes hão de nasce
outras maiores e mais peçonhentas. Isto de unha
são como enxertos de mato bravo, são como iirti
gas e tojos, que nascem sem que os semeeiík

Vote outro. ,
Lerantmi-se outro, um de cauda larga muito rc

verendo, e disse. O meu voto é que lancemos um
cascavel ao pescoço do gato, eassim sentimos quan
do vem e pôr-nos-hernos em cobro, como fazem ot
mateiros no Brasil, quando ouvem as cobras cha
madas cascavéis.

Bellamente dizeis; acodio ó Presidente, mas que|}
hade lançar o cascavel, ao gato? Lançalo-heis-vos?

Eu não respondeu elle, nem eu.... nem en....
. Pois malheiros se nenhum de vós hade fazer (
que diz e approva, para que me votais aqui cousa
impossíveis? Nãovedes qüe nos destruiremos, e j
nossa re lublica se intentarmos em cousas que nã
podem ser, porque nos hão de dar na cabeça todo
esses remédios?

E acabou-se a assembléa. conselho, ou junta,
N. B. A moralidade do conto fica ao bopi senso |

leitor.
O Manãubi.=0 Bfandnbi é uma planta annual.

cuia hastea vinga a â pés pouco mais ou menos de
altura; pede ares quentes e tetnperados, terra um
lanto areentae solta, e muito abrigo contra os ven-
tos frios. .. .

Os grãos do mandubi torrados sao mantimento
muito saboroso e sadio. Misturados com assucar sup-
prem o cacau ao fabrico do chocolate. Com um ter-

Ceará, 1866,—Tjp. da aurora cearense- Im press
por Hermitío Magno,


